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As migrações forçadas constituem um grande desafio para 

saúde global. Em 2016 existiam 65,6 milhões de migrantes 

forçados no mundo, sendo 22,5 milhões de refugiados, 2,8 

milhões de solicitantes de refúgio e 40,3 milhões de 

deslocados internos. Segundo as Nações Unidas este é o 

maior número já registrado na história. 

Introdução:



Neste estudo, foi utilizado o Google Trends levando em 

consideração idiomas, datas e localização para 

monitoramento de termos de busca em todo o mundo.O 

período observado foi de janeiro de 2004 à dezembro de 

2017 e a palavra-chave principal utilizada foi 

“refugiados”, em quatro idiomas: português, inglês, 

espanhol e francês.  

Objetivos e Análises Críticas:



A partir da palavra-chave 

principal, outros 100 

termos de busca 

relacionados foram 

observados em um total 

de 97 países. 

Adicionalmente foi 

pesquisado o termo 

‘’saúde dos refugiados’’ 

para monitorar as 

métricas relacionadas 

com a saúde coletiva.  

A situação dos refugiados 

sírios foi um ponto em 

comum na pesquisa. 

A saúde dos refugiados 

não se mostrou um termo 

de pesquisa de interesse 

da população, apesar da 

crise global de migrações 

forçadas estar 

relacionada a diversos 

impactos conhecidos na 

saúde.



Encontrou-se um único pico de popularidade comum na pesquisa, 

em todos os quatro idiomas, no mês de setembro de 2015. Este 

pico refere-se às notícias veiculadas internacionalmente, sobre 

a morte de uma criança síria numa praia da Turquia.



A crise global de migrações forçadas está cada dia mais

alarmante e os impactos no bem-estar físico, mental e

social dessas populações são notórias a uma simples

análise. Consideramos importante que sejam realizados

novos estudos utilizando o monitoramento de mídias,

para percepção de padrões de frequência, analisando os

dados disponíveis sobre refúgio na perspectiva da saúde

global.  

Conclusão:



OBRIGADA À TOD@S! 
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